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RESUMO

INTRODUÇÃO: Os investimentos em Unidades Neonatais (UN), que possibilitam a sobrevida dos recém-nascidos 
com problemas congênitos ou perinatais, mais propensos a desenvolver condições crônicas, exigem a continui-
dade do cuidado para garantir qualidade de vida. OBJETIVO: Analisaros itinerários das mães para o atendimento 
das necessidades de crianças com condições crônicas (CCC) egressas de UN. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA: Foi 
desenvolvida pesquisa qualitativa, com referencial da dialética para crítica social.Realizou-se entrevista, nos domi-
cílios, com 14 mães de CCC egressas de UN de hospital público em Minas Gerais e análise de conteúdo temática.
RESULTADOS: As mães passaram por período de adaptação, para lidar com a perda do bebê esperado e aceitaras 
CCC. Elas não limitaram suas perspectivas aos diagnósticos, buscando caminhos para novas possibilidades de 
vida. Os itinerários em busca do atendimento das necessidades dos filhos partiram de cuidados nos domicílios para 
atendimentos nos serviços de saúde e outros setores, assim como para inserção na comunidade. Elas adotaram 
uma busca persistente para superar as dificuldades na garantia dos direitos dos filhos. No setor saúde, a atenção 
era fragmentada e a oferta de serviços especializados e insumos era insuficiente. A atuação dos enfermeiros era 
restrita, sobretudo na Atenção Primária, com pouca especificidade para identificar e atender as necessidades 
das CCC e suas famílias. CONCLUSÃO: Os itinerários das mães não se limitaram a busca de terapêuticas para 
problemas de saúde, abrangendo os determinantes socioambientais para promoção da saúde, mas tiveram como 
obstáculo as inequidades presentes na realidade social. IMPLICAÇÕES PARA ENFERMAGEM: Para atender as 
necessidades das CCC e suas famílias é preciso maior atuação da enfermagem nos diversos espaços de cuidado, 
propiciando a adaptação da família, a articulação intra e intersetorial e a inclusão social.
DESCRITORES: Doença Crônica; Crianças com Deficiência; Enfermagem Pediátrica.
EIXO TEMÁTICO: I. Pesquisa baseada em evidência e cuidados clínicos de enfermagem na infância e adolescência. 
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